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17 º Congresso da IMPA

Istambul 2004

28 de Junho a 02 de Julho
“High Quality Pilotage for a High Risk Marine Environment”

RELATÓRIO PARA APIBARRA
INTRODUÇÃO
O tema de debate e reflexão foi High Quality Pilotage for a High Risk Marine Environment. 

Procura-se, neste relatório, transmitir as ideias discutidas em Istambul que se revelaram mais importantes e ir além do índice de documentos. A subjectividade desta selecção será tanto menor quanto maior for a dialéctica entre todos nós.


Estiveram presentes para além dos delegados Carlos Santos, João Santos e Mário Branco, o Sr. Pitta e esposa D. Gabriela, o Manuel Casaca e o colega da EPIBAL José Neto: Angola foi o único país Africano, contribuindo para que o Presidente Honorário da IMPA, o rei espanhol, não tivesse mais erros na sua nota.
Intervenções de boas-vindas:

	1.Capt Timur Ildeniz

	2 Mr Binal Yildirim

	3 His Majesty King Juan Carlos of Spain

	3A His Majesty King Juan Carlos of Spain

	4 Capt H Mehrkens

	5 R. Adm E Mitropoulos


Devido às questões relativas à protecção, só os colegas norte-americanos vindos da “Republic of California” estiveram presentes, sendo também de assinalar, a não presença da Itália e, como consequência, do presidente da EMPA, Gianfranco Gasperini.

	Programa

	Lista de presenças


1 – STATUS QUO DA PILOTAGEM
A intervenção final do presidente da IMPA descreve o ponto da situação na pilotagem sobre 6 tópicos:

 - Protecção marítima (Maritime Security): ISPS e seu impacto;
 - Competição na Pilotagem e EU – Port package: análise e perspectivas. Os casos da Argentina e da Austrália ilustram as consequências da competição na pilotagem. Por outro lado, na Europa, nova directiva está a ser preparada e o governo dinamarquês está a estudar a introdução da competição na pilotagem. Felizmente, o G8, no ponto 2.4 do seu plano de acção no ambiente marinho e na segurança de navios tanque, atribui a relevância adequada à pilotagem (Ver resoluções). É reconhecida a importância de privilegiar a comunicação com a Agencia Europeia da Segurança Marítima (EMSA), cuja sede será em Portugal;
 - Factor humano: falta de recursos humanos para a pilotagem e a situação das tripulações e dos navios/equipamentos actuais;
 - Resolução IMO A-960: um elemento positivo na manutenção dos altos parâmetros da pilotagem (Ver resoluções). Paralelismo com a ISPO no que diz respeito à dificuldade na aplicação uniforme ao nível regional;
 - Avanços e desafios tecnológicos: nomeadamente VTS (Ver resoluções). Preocupação com conceitos como a “remote pilotage” e “enhanced navigational assistance” e
 - IMPA Safety Campaign 2002: conclusões.

	26 Capt Hein Mehrkens – Final Speech

	G8 Marine Environmentand Tanker Safety

	G8 Marine Environmentand Tanker Safety Eivan

	2003 G8 Eivan Final Report


2 – ASSUNTOS CONTINUADOS
2.1 Pressão na pilotagem

Sempre eloquente e objectivo nas suas comunicações, o Michel Pouliot (antigo presidente de IMPA e presidente dos colegas canadianos) defendeu que a pilotagem é também um foco indispensável na fiabilidade e sustentabilidade das ligações comerciais marítimas e sugeriu o aprofundamento desta noção.

Paralelamente a considerar-se a pilotagem um serviço de interesse público, prestado com qualidade e que deve ser exercido com isenção e sem pressões comerciais para privilegiar a segurança, a salvaguarda de vida humana no mar e a protecção do ambiente, a pilotagem participa na continuidade e melhoria do transporte marítimo. 

Usa como base os conceitos macroeconómicos da logística e a sua intervenção na actual conjuntura globalizadora, concluindo que o papel da pilotagem, na valorização do transporte marítimo perante a concorrência e a integração existente com os outros modos de transporte, é fundamental. 
Sempre para valorizar a pilotagem, acha indispensável um superior serviço de pilotagem. Considera que “os custos com a segurança mínima, sendo elevados, são menores que os causados por nenhuma segurança” e que a competição “conduz a que os pilotos façam o que nunca fariam, em nome da segurança e em circunstâncias de não competição”.
Intervenções (Ver referências à pressão na pilotagem na comunicação do Canadá, Dinamarca e EMPA):
	6 Capt Michel Pouliot - Balancing the Needs for Safety with Commercial Demands

	7 Mr Michael Grey - The Pilot as a Major Safety Resource

	8 Mr B Sitki Ustaoglu - Pilots Service Public Interest: the Turkish Perspective


2.2 VTS
O relacionamento entre pilotos e VTS não tem sido uniforme. É fulcral para a segurança, onde quer que estes serviços co-existam, que se desenvolva interoperacionalidade. Isso implica regular, mas sobre que prisma: da integração, da hierarquização ou da parametrização exaustiva das operações?
Foi aprovada uma resolução sobre o assunto (consultar Resoluções).

Ver referências ao VTS na comunicação da Noruega e EMPA.
	14 Capt Tuncay Cehreli - Achievements, Developments and Experiences of Turkish Straits VTS

	17 Capt René Richard - VTS as an Aid to Navigation


2.3 Harbour Master
Bruce Richardson, presidente da International Harbour Master Association, desenvolveu, o que considera serem os cinco tópicos em evolução nos portos:

- Avaliação do risco e gestão de segurança separados;

- VTS gerindo o tráfego;

- “Navigational advice from ashore”;

- Métodos de treino na pilotagem e

- Protecção.

É uma comunicação de qualidade, que nos ensina muito, principalmente porque descreve os nossos desafios. A última frase soa a gato escondido com o rabo de fora.
	15 R. Adm Bruce Richardson - Cooperation through Professionalism

	10 Mr H de Goeij - The Line Between Environment and Commercial Sense


Conclui-se que qualquer das funções do serviço de pilotagem (incluindo SBP), do Harbour Master e do VTS é importante para a segurança, e que o resultado da sua conjugação pode ser muito bom. No entanto, também se conclui que, em cada uma das entidades envolvidas, existe a necessidade de delimitar muito bem a área de intervenção de cada uma, e fundamentalmente, estabelecer com clareza, a sua área de partilha de informação.

3 – ASSUNTOS NOVOS 
3.1 Resolução IMO A960: Recommendations on Training and Certification and Operational Procedures for Maritime Pilots Others than Deep-Sea Pilots

A revisão e o desenvolvimento da resolução IMO A485 culminaram na A960. Torna mais forte o vínculo dos governos a essa matéria pois toda a formação e certificação deverão ter como base essa Resolução. Ficamos assim obrigados a algum tipo de intervenção. 
É importante, também, pelo que não tem e que deu muito trabalho a não ter, isto é, a intromissão da IMO nas organizações nacionais de pilotagem, o patrocínio dos PEC (neste campo foram reconhecidas a inevitabilidade da sua existência e a exigência do cumprimento de critérios rigorosos na sua obtenção) e das 72 horas de pré-passage plan.
Foi aprovada uma resolução sobre o assunto (consultar Resoluções).

Um dos objectivos do treino é acompanhar a inovação e o desenvolvimento tecnológico que cresce dia a dia para usufruir ao máximo da informação proveniente dessas ajudas, cada vez mais concorrentes com o ser humano. Por outro lado, o treino do piloto passa também pela prática em simulador de manobra e em manobra com modelos; dadas as limitações reconhecidas de cada um destes dois modos o seu funcionamento pretende-se complementar um do outro. 
Deste modo, o treino do piloto deve ter duas componentes: treino prático, com pilotos experientes, e treino escolar, que engloba o treino em simulador e/ou em modelos e todo o conhecimento e informação inerente à própria actividade e elementos presentes no serviço de pilotagem, tais como, a utilização de rebocadores, o tipo de rebocador adequado para determinado tipo de serviço, lanchas de pilotos, escadas de piloto, AIS e todo o tipo de ajudas e informações fundamentais na actividade de pilotagem.


Ver referências à Resolução IMO A960 na comunicação do Brasil e EMPA.
	21 Prof Osman Damil Sag - The Importance of Training and Certification of Pilots

	22 Capt Rodolphe Striga - In-House E-Simulator Based Training

	23 Mr P Kirchner - Development of Pilotage Resolution A960 (Resumo)

	23A Mr P Kirchner - Development of Pilotage Resolution A960


3.2 Factor humano

Steve Pelecanos, australiano da IMPA, explicou com clareza e de modo fácil e ligeiro que um Sistema de Gestão de Segurança, como é a actividade de pilotagem, se alicerça no Factor Humano, na Gestão do Risco e na Cultura. Não só descreve a influência destes três pilares como sugere como deverá ser a sua integração na persecução de um Sistema de Gestão de Segurança eficaz para a pilotagem:
Factor humano - selecção, treino e gestão do stress

Gestão do risco - procedimentos e auditorias de segurança

Cultura – de reportar, de justiça (linha entre comportamentos) e de aprendizagem.
Fala da segurança como um não-evento dinâmico (“dinamic non-event).

Ver referências ao Factor humano na comunicação da Noruega.

Outras comunicações, incluindo a já resumida desde Antuérpia, dos colegas holandeses:
	16 Oguz Cebeci - Advance in Technology: Effects on Pilots and Pilotage

	18 Capt R van Gooswilligen - Workload of Ducth Pilots

	19 Mr David Squire - The Human Factor

	20 Capt Steve Pelecanos - Human Element and Safety Culture


3.3 Técnicos

Experiência turca

	12 Capt Cahit Istikball - The Turkish Straits: A Brief Overview

	13 Dr N Oral - Legal Aspects of Navigation in Turkish Straits

	25 Capt Omur Oztaskin - Escort Towage in Turkish Straits


Outros
	24 Capt Robert G Allen - Escort Tug Technology

	28 Capt M Armstrong - Pilot Ladder Safety

	29 Capt Luc Van Zandycke - Pilots Information System

	30 Capt Takeshi Inagaki - The effect of the lee side in the waves

	31 Richard Silk - AIS LRFairplay


4 – IMPA

4.1 Actuação

Nick Cutmore, o secretário-geral, falou sobre alguma não clareza dos objectivos apesar dos aparentes resultados positivos da actuação, nomeadamente junto da IMO, onde considera fundamental a presença da IMPA. Referiu a importância do trabalho de cada um de nós para suportar, justificar e apoiar a acção da Associação e encontrar a convergência com o que todos nós pensamos. Não só face aos desafios constantes à pilotagem como também ao seu inerente alto padrão, as actividades não devem limitar-se ao simples “arrumar e desarrumar navios”.
	Constituição da IMPA


4.2 Contas e eleições 

A nossa associação apoiou os candidatos eleitos do Brasil e da Austrália. 
	Contas IMPA

	Eleições para Comité

	Curriculum Otávio Fragoso

	Curriculum Rodolphe Striga


4.3 Relatórios
Descrições das actividades e assuntos de interesse

	EMPA

	Bélgica

	Brasil

	Canadá

	Dinamarca

	França

	Holanda

	Itália

	Japão

	Noruega

	Suécia

	Turquia


4.4 Resoluções
	Istambul
	G8 ACTION PLAN 2004

	
	VTS & PILOTS 2004

	
	IMO A906 2004


	Hamburgo
	Simulators 2002

	
	Pilot Training Facilities 2002

	
	Vulnerability of Satellite navigation Systems (GNSS) 2002


	Hawai
	Signing of Pilot Cards 2000

	
	Competition 2000

	
	Use of Simulators 2000

	
	Pre-Passage Planning 2000

	
	Commercial Pressure on Pilots 2000


	Xangai
	Use of AIS-VTS 1998

	
	Competition in Pilotage 1998

	
	Emerging Maritime Technologies 1998

	
	Ancilliary Services 1998


	Rio de Janeiro
	Compulsory Pilotage 1996

	
	Pilot Safety 1996

	
	Competition in Pilotage 1996


5 – EXTRA-CONGRESSO

O nosso colega holandês Harry Tabak não esteve presente devido a doença.

Os colegas espanhóis contrataram advogado especialista e criaram uma ordem (Colégio, em espanhol). Dizem que o governo necessitará de consultar a Ordem para tudo o que tenha que ver com a actividade.

	Colégio Oficial Nacional de Prácticos de Puerto


Os delegados
                                       ÍNŞALLAH
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